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Introdução/Objetivos:


Este faz parte de uma pesquisa realizada sob a forma de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação em Educação Física. Logo objetiva-se entender melhor as relações dentro dessa prática apontando também as redes que se constituíram ao longo do tempo, a partir das falas dos sujeitos dessa manifestação cultural. Outro aspecto importante é entender como a cultura da capoeira que vem sendo explicada, suas ressignificações e discussão sobre os elementos e classificações em torno de tal prática. Com isso, pretende-se então, apresentar alguns dados da capoeira na cidade do Rio Grande.

Metodologia:


Assim, esta pesquisa se baseou no método qualitativo e teve como ferramentas de construção de dados entrevistas com três capoeiristas da cidade de Rio Grande, que praticaram capoeira na cidade na década de 90 e/ou ainda praticam. Além das entrevistas foram observadas cinco rodas de capoeira no período de Novembro de 2009 à Fevereiro de 2010, as rodas aconteceram em dois espaços distintos: a Avenida Rio Grande na praia do Cassino e em um ginásio esportivo no centro da cidade.  Essas estratégias de pesquisa serviram para auxiliar a entender como se constituem as práticas de capoeira na cidade do Rio Grande. Assim como também se construíram dados através de imagens como fotografias e vídeos.

Resultados e discussões:


Entende-se que a capoeira enquanto prática cultural vai sendo modificada e reinventada de acordo com a realidade dos sujeitos que fazem ou passam a fazer parte de determinada cultura. Assim, a partir dessas discussões Vieira e Assunção (2008)  consideram que na atualidade existem “capoeiras”, ou seja, as práticas das Capoeiras Angola e Regional, estilizadas de acordo com as subjetividades de seus praticantes.



Quanto aos fatos históricos dessa prática na cidade, foi possível perceber diversas marcas, porém o acontecimento das rodas de capoeira, bem como a sua freqüência e participação dos grupos, contrasta o passado com o presente. Segundo falas de alguns capoeiristas, em frente a Catedral São Pedro e  na Avenida Rio Grande no Cassino acontecem rodas de capoeira com certa sistematização há pelo menos quinze anos. Mesmo depois de ter acabado o “modismo”, como se refere SOUZA (2010) ao grande desenvolvimento que essa prática corporal teve na cidade, o calçadão e a avenida continuam sendo espaços públicos em que eventualmente aos sábados e/ou domingos os capoeiristas se reúnem para praticar a capoeira. 

O fato de ser uma luta é associada diretamente à masculinidade, já que para as mulheres a sociedade reserva as atividades corporais mais delicadas como a dança. É a masculinidade hegemônica que eles querem expor quando tomam conta da roda, num jogo de enfrentamentos corpóreos, em que habilidades e força é o importante. Contudo, as poucas mulheres que tentam subverter essa lógica, nem sempre são bem sucedidas, pois são eles quem determinam os espaços e as atividades reservadas a elas. Além disso, as atividades destinadas às mulheres na roda de capoeira é hierarquicamente inferior em relação àquelas atividades desenvolvidas pelos homens.

Considerações finais:


Com esse trabalho objetivou-se entender com se dá a constituição da capoeira na cidade do Rio Grande, assim observou-se algumas destaques por exemplo, a história da capoeira na cidade se dá por acontecimentos que são permeados de ressignificações das práticas da capoeira bem como as relações de gênero que permeiam essa cultura por ser considerada uma luta e com isso ser atrelada a masculinidade hegemônica. 

Referências Bibliográficas:

SOUZA, A. N. A. Entrevista concedida a Carolina de Souza Amaral sobre a capoeira na cidade do Rio Grande. Rio Grande, 30/04/2010.

VIEIRA, L.R, ASSUNÇÃO, M.R. Os desafios contemporâneos da Capoeira. Revista Textos do Brasil,  n°14, p.10-19, s/d.

FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.


